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“Fui designado para membro, da comissão Rida de Socalhe 
terras para as colônias agrícolas federais, nos, Estados do Pará e 
“Amazonas, por ato do então Ministro “da Agricultura Sr. Fernando 
| ICostá, datado de novembro de 1940; dessa designação só em 9 de maio 
de 1941 tive conhecimento . 7 

“Duas áreas deviam ser examinadas, ora o acôrdo entre os. at 
Ss. Interventor Federal e Chefe da Seção de Fomento Agrícola do : 
“Ministério de Agricultura, em cada um dos dois estados: no nao j 
nas, o triângulo entre os baixos cursos do Solimões e rio Negro, si- 

“ tuado nos municípios de Manaus e Manacapuru, e a região do mé- | 
dio rio Urubu, ao norte e nordeste de Manaus. Na qualidade de er 
“tânico, cumpria-me, em primeiro lugar, informar as autoridades com- 

petentes sôbre a vestimenta do solo, tarefa que, com o exiguo tempo . 

disponível, só pude desempenhar por possuir prévio conhecimento 

de partes da primeira área (a que é vulgarmente conhecida pelo nome 
“Jum dos portos: Caldeirão) .. A outra área, a do rio Urubu, é de + 
acesso difícil no verão e dispendioso em qualquer estação do ano; |. mu , 
vim, conhecê- la nas duas viagens de inspeção, organizadas pela 
“Comissão. 


$ 


Ss Essa inspeção teve como resultado a comprovação da inferiori- 
dade das condições gerais e do solo dessa área, sob o ponto de vista 


A interessante foi a PES no rio Urubu, de algu- 
mas EA notáveis, stpnCate conhecidas de ingares muito dista 


: pajós e Marenidods Tiso A ug elemento típico da cao 
pia das margens do Curicuriari afluente do alto rio. Negro; Mouri-+ 
“ria densifoliata, do lago Uaicurapá ao sul de Parintins, a 


* A 
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Primeira excursão 


IR 3 =6- 4: A ita; a Comissão embarcou na Tha “Tere Ó) 

lis? , posta à sua disposição pela Interventoria Federal no Amazonas do 
Os tias da Comissão eram, além do, autor desta nota, os agrô- 
“momos Enéias Calandrini Pinheiro (presidente da mesma) é Rai- 
“mundo Ferreira ane Cheies das. Eua de Fomento E rt 


Pa Em dn do Sr. oa alguns ne 
nários da sua, Seção e representantes da imprensa local, ' tm médico, 
um fotógrato ete. “Para ajudar-me no Serviço, levei o Sr. Constâncio 
Carcerelli, que se achava no Amazonas em comissão do Serviço Flo- | 
restal do, Ministério da Agricultura, e meu trabalhador. particula: 
- Pedro Aparício, cabóclo do Solimões, 'bom mateiro e exímio “trepa- 


bs Z 


Sis : É » K Ê 
4-6: Pela manhã entramos no Furo Arauatô, estreito canal ent 
erras de EA ( duvida E ighadáncio) sé nave; 


O qualquer pequeno paraná do ns Amazonas. Apesar da ço 
propícia, só com dificuldade conseguimos asas à janchã, devido a 
tapagens de capim e paus que nalguns pontos bstruiam o canal, Ao. 
cabo de três horas mais ou menos, de travessia do Furo, entramos no 
rio Urubu. O primeiro trecho dêste rio mostra, na sua vegetação, al 
guma influência da água branca do Amazonas; as casas são ponquis- 


simas: há terra devastada e totalmente empobrecida, coberta, de sapé- 
: À à 


xy 5 


a PEO. (o) segundo trecho é Secador! com os baixos cursos dos, peque 
“nos ailuentes do rio Negro acima de Manaus, os dois rios “Tarum 
» por exemplo, sendo, no entanto, o Urubu muito mais largo; a vegeta 
ão ribeirinha é de igapó composto de árvores baixas. Não parec 
É Re. moradores, exceto “um, je não muito longe da primeira ca-. 
enosira ci ia 


, as. 6: Amanhectmos na cachoeira Tingóia, nto reduzida a: 


aparece-a “vistosa irao urubuensis, espécie nova do aabfEA 
néro Rec a qa de, árvores que habitam a parte certa e uia 


“comum à Eos “os rios; Vochysia angustifolia, do Cuica é no. 
Urubu sopa pela iualmEnte frequente Reais urubues 


“frequente, A ae Fevea Benthamiana, é 
equente e já começava a florescer. Pernoitamos nos restos duma 
barraca de balateiros. ; FERA ? x 


; 6 6: Continuamos a viagem até a confluência do Igarapé, Bala. 
onde ainda estava em pé uma boa barraca de palha, deixada por um. 
“balateiro peruano já morto. À vegetação das margens não apresentava 
caracteres diferentes dos que observamos na véspera. 


NA ao 
a 7-6: Do Igarapé Bahia para cima, a-mata ribeirinha torna-se 
“potico a pouco mais alta, e Eperiua Schamburgkiona Bth. vem sendo a 
“uma das árvores mais características, devido àº “sua frequência e pela E 
côr. esbranquiçada das fólhas dos raminhos novos, “pendentes como em 
“Brownea ou Elizabetha. Entramos no Igarapé de Água Fria para ins. 


pecionar 2 as terras altas apontadas pelo agrônomo Montenegro como: 
utilizáveis para a O igarapé, tem água um pouco turva, 
esbranquiçada e não “preta” como a do rio Urubu, A chapada, de” 
algumas dezenas de metros acima do rio, é plana g coberta de mata, : 
“virgem que lembra a de Manaus na região das cachoeiras do Tarumã. 
* Uma espécie de “mumbaca” (Astrocaryum sp.) e-ciperáceas de porte 
avantajado abundam na submata; nenhuma árvore tinha flores ou tru- 
"tos. Rio acima, rumo da cachoeira Iracema, a a “terra firme” acompa- 
nha em muitos trechos a margem, com florestas “de aspecto regular ; 
em trechos arenosos e rochosos aparecem árvores do Ulcanthus ery- 
thrinoides Harms, pela primeira vez encontrada na parte norte do Es- 
tado. A cachoeira Iracema tem uma “pancada” forté e não é navegá- 
vel para canoas. A mata das encostas dos morros vizinhos parece-se 
com a de certos lugares de Manaus, notando- -se, ao pé das ladeiras, a 
presença da Elizabetha speciosa Ducke, até então só observada em dois 
lugares da mata dos arredores daquela capital. Na cachoeira, os tra- 
balhos foram dificultados por forte chuva que se prolongou até a noi- 
te. A tarde regressamos para o pouso do Igarapé Bahia, chegando à 
noite, completamente molhados. ; 

8-6: Viajamos do Igarapé Bahia até a Cachoeira Lindóia a cujo 
As pé já encontramos a lancha à qual imediatamente partiu, de regresso 
para Manaus. 

9-6: Amanhecemos no Furo Arauató que liga o Urubu ao rio 
Amazonas. É 


10-6: Chegamos a Manaus, antes do amanhecer. 


Segunda excursão x Ty 


Foi esta excursão organizada em virtude da presença, no Amazo-- 
nas, do eng. José de Oliveira Marques, diretor da Divisão de Terras 
“e Colonização, que veio para conhecer as duas áreas em questão, antes, 
de decidir sôbre o parecer lavrado pela Comissão em favor da Jocali-' 
+ > zação da colônia na área do Solimões. Fomos, além do Eng. Oliveira 
Marques, 0 Sr. Luís Caetano Cabral, exercendo a mesma função como 
na viagem precedente, o Sr. Barroso, representando o Fomento federal 
e eu acompanhado pelo meu trabalhador Pedro Aparício. 
22-9-41: Partimos às 10 horas da noite na lancha “Pedro Ba- 
celar”, posta à nossa disposição pelo Govêrno do Estado. 


1239: Conquanto só houvessem a és meses e. 1 
esde a primeira excursão, as condições da navegabilidade des 
“eram agora opostas às daquêle tempo, Com os rios em plena 


. ter de verão, não piídemos, utilizar a passas pelo Furo Arauato, en 


“que é a bôca dilatada do Uruba, aguardando o dia para entrar. Ra rio 
pigpriantente dito. A 


24-9: O baixo Urubu (abaixo do Furo Arauató) parece-se co 
o Paraná do Ramos, o Sapucuá, e qutros paranás externos do baixo 
Amazonas. A água, por ser verão, era “preta” , mas a mata da margem 


“(tachi, sumaúma, monguba) indicava a presença de água “branca” 
“proveniente do -rio Amazonas, no inverno. A vegetação pa E 
altas é tôda capueira. Às 10 horas passamos pela bôca do Furo Araua-. 
É tó, continuando a viagem na lancha até acima da casa de Pedro Rubim, 
comerciante em balata e, na ocasião, o último morador do rio. Che- 


gando aos “lagos” (expansões lacustres do rio), a lancha teve de parar 
por falta de profundidade d'água. k 


» 25-9: Continuamos a viagem numa canoa com motor de póp: 
“pernoitando abaixo da cachoeira Lindóia. Poucas eram as árvores. em 
“flor, sendo as mais frequentes: Plumicra attenuata, Clathrotropis ni- 
tida, Campsiandra laurifolia, Tacnigalia paniculata e, entre os cipós, o 
Combretum laurifolium comum nos igapós de Manaus, com os quais. 
aliás tôda a vegetação dêsse trecho se parece. 


26-9: Transportamos a canoa por terra, junto à cachoeira, e 
— prosseguimos viagem até bastante abaixo do Igarapé Bahia, Na mar- 
“gem da cachoeira Lindóia havia muita Ambelania macrophylla em flor, 
e | mas nenhuma árvore maior florescia; também encontrei Wallacea in- 


“= “signis, usada para matar peixe por certos índios do rio Madeira. Ma- 
louetia sp. era daí em diante o “molongó” comum do igapé da margem. 


y Nas praias cobertas de vegetação de “catinga” floresciam Jacqueshu- 

à beria purpurea, Plumiera bracteata, Mouriria densifoliata e Dimor- . — 

E phandra urubuensis. Na margem inundada encontrei Guetum Leyboldi 
e Ouratea sp. frequentes e uma vez Swartzia urubuensis. 


' 27-9: Continuamos a viajar até a cachoeira Iracema, com uma. 


Y 


“parada no igarapé Água Fria, onde o eng. Oliveira Marques inspe-. 


cionou a chapada? proposta. para sede. Eu projetada colônia agrico 
elo. membro da Comissão, agrônomo Raimundo Montenegro... TEIA 
- 289: Pela manhã visitamos a cachoeira e o morro vizinho. Ara 
mata, nessa estação, tinha aspecto “bastante sêco e a água da. cachoeira “a 
estava reduzida à da,“pancada” do centro. Às 10 horas iniciamos a 
“descida, pernoitando pouco acima da cachoeira Lindóia. já Pas 
29 9: Baixamos na canoa até o ponto da parada da lancha, e | 
“nesta prosseguimos viagem até Mao; “onde chegamos na manhã. pe 
1 de outubro. ERR 
A excursão tôda foi favorecida por tempo. belissimo, só: tendo 
“chovido uma vez, rapidamente. ) RES VE 
“> Ambas as excursões foram organizadas sem que: houvesse: tem- 
pol para providenciar a respeito de tudo quanto podia ser necessário 
* numa viagem em zona não habitada. Apesar disso, nada de» essencial 
nos faltou, graças ao espírito organizador e coordenador do nosso 
“ companheiro Sr. Cabral, experimentado em viagens em, rios de, difi- 
cil acesso. o eng. Oliveira Marques novato no interior. amazônico, 
suportou as inevitáveis fadigas duma viagem. em canoa, sob o. sol equa- 
torial e sujeito a regime alimentar de uso local e rústico, com uma 
disposição e um bom humor inabaláveis, que causaram admiração a 


“Aspectos da vegetação das margens do Urubu, ba, 


nas várias seções do curso dêsse rio. - plo Po 
E Arne Dt pr 


Abaixo do Furo Arauató pelo qual o Urubu, durante os meses da 
cheia anual, recebe água “branca” do Amazonas, o riô parece-se com 
os paranás externos do baixo Amazonas, como o Ramos, o Adancã, o 
aa e inúmeros outros. A mata da margem corresponde a isso; 
“tachi?. (Triplaris surinamensis), “monguba” (Bombar aunguba), . 
“ “sumaúma” (Ceiba pentandra) por tôda Parte abundam entre as ár- 
-vores de porte maior. E 
“Acima do Furo, o primeiro trecho rhostra ainda alguma AR 
da água branca, que talvez até aí suba, quando o rio está bem cheio, 
O segundo trecho, da mesma seção, é parecido com os dois Tarúmás de 
Manaus, mas o rio é muito mais largo. Como naqueles, a vegetação 
ribeirinha predominante é a do “igapó”, de baixo porte, em que a 
““periquiteira” Buchenavia ochroprúmna tem papel saliente. 


' 
Cachoeira IRACEMA — Rio Urubu — Estado do. Amazonas 


pe 


X 
desaparecem, com a passagem de Lindóia, as que mais abundam” Fe 
que, por estarem em flor, mais davam na vista por ocasião das nossas, 

“viagens, eram Plumiera attenucta e Plumiera bracteata, a, primeira 


guminosa Clathrotropis nitida, de belas flores perfumadas limita-se 


somente abaixo da cachoeira, a segunda sá acima da mesma. A le- 


ao curso do rio abaixo da cachoeira onde ela abunda. A vegetação, eds 
na terceira seção do rio, compõe-se de um número muito maior de 
espécies que a das seções inferiores e incluí plantas até então des-. 


conhecidas ou somente observadas em lugares distantes. Podemos 
avaliar a grande variedade de espécies presentes nessa seção, pelo 
“bom número de espécimes de plantas nas ditas condições, “coletadas 
em viagens apressadas de poucos dias, realizadas no comêço.e no, 
meio do verão com um intervalo de apenas três meses e meio. Uma 


<olheita de plantas no fim do verão revelaria, de certo, a presença de É 


ED E 


muitas espécies que não foram registradas nas explorações ieitas, por: 
falta de flores ou frutos na ocasião das nossas viagens. 


Observações sôbre a flora ribeirinha 
PARENT E o 
do rio Urubu entre as duas cachoeiras 
o e Ab laica that 1 = 
inferiores (Lindóia e Iracema). 
PIS dd À cross 


engtacrar: Gnetuymy Leyboldii Tul. (“ituá”) é frequente nas 
beiras alagadas, nos primeiros quilômetros acima de Lindóia. Não vi: 
a a espécie característica do rio. Negro, G. paniculatum Spr. ex Bth. 


Ta AR cyperacrar:  Abundantes na beira alagada como na “terra fir-. 

me”, inclusive na submata da floresta da chapada. Entre elas sa- 
lientam-se as tiriricas, espécies do gênero Scleria, 'de fôlhas cor- 
“tantes. 


craminrar: Relativamente poucas, sobretudo, em relação ao 
grande número das ciperáceas. Não vi bambusáceas. 


RAPATEACEAE: Só vi algumas das espécies comuns ao redor de ! 
v Manaus, não tendo encontrado nenhuma das que constituem um dos. | no 


elementos típicos das “catingas” do alto rio Negro. ie 


agentes 


Avaceae:* Poucas. Não vi “aninga” (Montrichardia) . 


Seitamincac: Este grupo de famílias, cuja variedade em espé- 
cies é exuberância no porte impressionam à primeira vista a quem: 
visita os rios de água “branca” e principalmente os da parte ociden-- 
tal da bacia amazônica, é, em relação à flora daqueles rios, fraca- 
mente representado no Urubu. 


s 


BROMELIACEAE: Vi espécies epifíticas em número regular, e a 
muito ananais( Ananas sp.) na submata da parte baixa das praias. E 


paLMAE: Mauritia aculeata H.B.K. (“caraná”) é comum ao” + 
longo das margens profundamente inundáveis onde suas lindas touças. + i x 
são o elemento mais típico da paisagem. A mesma espécie é encon- 
trada no rio Negro, mas só de Barcelos para cima e quase sempre 
acompanhada pela “jará-açu” (Leopoldinia maior Wall.) que falta. 
no rio Urubu. Astrocaryum jauary Mart. (“jauari”) pode-se dizer 
raro, em comparação com o imenso número de palmeiras desta espé--' 


RR 


à 


' 
Sa 
PQ 


“cie em: quase todos os aiitros rios amazônicos. Rn 2 ecato 


q 


spruceana Bth. salienta-se por sua frequência e por seu notável as; 


Mart. (o “assa?” comum do Estado do Amazonas), Leopoldi 
pulchra Mart. (“jará”) e Oconocarpus bacaba: Mart. (a, “bacaba? 
comum do Amazonas) não são abundantes, a Autos só na “terra 
firme”. Oenocarpus minor Mart. (“bacabinha”) é mais regente 


é própria da submata da terra firme. 


MORACEAE : Notei a ausência das imbaubas (Cecropia) nas 


reta : 


ANoNAcEME: Entre as várias espécies observadas, Xylopia 


po que imita certos pinheiros. É esta uma das árvores Cale preso 
“sença lembra as Sn no, do rio Negro. ; 

Rosacear: Há diversas Licania (“caraipé”, “caraipé-rana”, à 
vêzes “macucu”), em várias espécies e muitos indivíduos. Conepia pa-. 
raensis Bth. é frequente nas margens baixas. É 


LEGUMINOSAE: Esta família predomina na vegetação lenhosa,. 
na hiléia em geral e, sobretudo, nos rios d'água preta, quer pelo nú 
mero das espécies, quer pelo dos indivíduos, e está relativamente. bem 
estudada em virtude de sua importância econômica como da varie- 
dade de seu aspecto que facilita a colheita metódica de material bo-: 
' tânico. E dh 


Subfamília LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE: Entre OS vários “ingás? 
- da beirada consegui reconhecer Inga racemifera Ducke (anterior=. 
mente só observada no rioNegro) e Inga disticha var. negrensis. Fi 
(Spr. ex Bth.) Ducke (frequente em vários rios da parte central. 
da Amazônia). Muito mais abundantes, nas mesmas condições do - 
“habitat, são alguns Pithecolobium (“ingá-rana”), como 'o arbóreo P. | 
corymbosum (Rich.) Bth. e o semiescandente P. adiantifolium Bih. 
A ornamental Parkia auriculata Spr. ex Bth., de capítulos vermelho 
escuro, é tão comum no igapó do médio Urubu quanto no de todo- 
o rio Negro; Parkia oppositifolia Bth., árvore de capítulos. brancos e 
com' casca que cheira a salicilato de metila lembrando certos remé- Ear ; 
«dios antireumáticos, é frequente onde há terra firme. 


q Subfamília LEGUMINOSAE CAESALPINOIDEAE: Dimorphandra uru-: 

— buensis Ducke n. sp. é uma das árvores mais frequentes das beiradas : 
do rio e a mais característica para a paisagem, depois da palmeira 
Mauritia gculento E j 


Ela aparece nas praias altas desde que se passe de Lindéia para . 
cima, faltando, no entanto, por completo. dessa cachoeira para baixo. 
É árvore mediana ou bastante alta, ; de copa muito larga e pouco con- 
vexa, e é, no tempo da floração, adornada de numerosas espigas com 


r 


pridas, côr de laranja, em posição ereta. Esta árvore pertence a um 
grupo de espécies que podem ser consideradas padrões de solo im- 


o - próprio para lavoura (sílica com húmus negro muito ácido), confor- 
me também foi verificado na Guiana britânica. Macrolobium acaciae- 
folium Bth., o “arapari? vulgar de tôda a hiléia, é relativamente es- 
casso, mas M. uiltijugum (DC.) Bth., um dos “araparirana”, 
abunda por tôda a beirada inundável. Eperua Schomburgkiana Bth,, 
de elegante aspecto, é frequente do Igarapé Bahia para cima; seus. 
ramos novos, pendentes e de côr brancacenta; chamam a atenção, na 
mata das praias inundáveis. Eligabetha speciosa Ducke foi encontra- 
E da na floresta do morro junto da cachoeira Iracema; é espécie rara 
e só era conhecida de dois pontos dos arredores de Manaus. Tachi- 
galia paniculaia Aubl., um dos “tachis” (árvores habitadas por” for- 
Er migas “tachi”, Pseudomyrma espécies diversas) é menos comum que 


em outros rios. Um outro “tachi”, árvore grande só vista em estado 
estéril, pertence ao gênero Sclerolobium. Campsiandra lawrifolia 
Bth., v “acapu-rana” ou “comandá-açu”, não é tão frequente como 
na maioria dos rios amazônicos. Jacqueshuberia purpurea Ducke não 


É só é interessante por seu tronco e ramos quinguangulares mas ainda 
por ser um dos elementos mais típicos da “catinga” da margem do 
Curicuriari (afluente do alto rio Negro), nunca tendo sido, encontra- 
da em outra parte. Swartsia urubuensis Ducke n. sp. foi descoberta 
na mata da beirada baixa do rio. 4 ) 


Subfamília LEGUMINOSAE PAPILIONATAE: Uleanthus erythri- 
noides Harms, com bonita madeira e com flores róseas ou azuis, 
aparece na mata da beira pouco abaixo da cachoeira Iracema. Oferece 
interêsse especial, porque sua área geográfica anteriormente conhe- 
cida limitava-se às cachoeiras" dos. rios Tapajós e Marmelos, muito 
ao sul do rio Amazonas. Hymenolobium heterocarpum Ducke, árvo- 


“Urubu;-é muito rd e. as suas sementes, aid e 
“comidas. “pelos habitantes do alto rio À Negro, onde se lhes a 
de caramate”, ) PR | f MAUA AA 


É “LINACEAR: E na beirada pcs Sacoglóttis em estado estér 
j ; ; 


rá indicadoras de o in badpHio para lavoura. A primeira Bio 
- atenção por seu porte característico e por suas amplas inflorescênciás 
côr de rosa. A segunda tem o aspecto de uma alta (15 a 20 m) é 
| elegante palmeira; sua amplíssima inflorescência é estritamente te 
*minal, e ela morre depois de ter florescido e irutificado yma ú 


vez na aids eo E 


SIMARUBACEAE; Simaruba opaca Engl., o “marupá”? cor 
da Amazônia, é frequente na mata da terra firme. Vive em terra 
muito. ácidas. e pode ser considerado padrão de solo imprestável, par 
agricultura. ' g 


Ny * ! ns Ri 
, | VOCHYSIACEAE: Esta família, notável por suas flores muito vis-. 
“tosas na maioria das espécies, alcança seu desenvolvimento máxii 
“ma bacia fluvial do alto rio Negro (20 espécies foram por mim en- 
“ contradas no. Curicuriari, em poticas e rápidas excursões No Uru 
“bu só colhi duas espécies, porém, outras terão escapado às minhas 
- pesquisas porque a maioria floresce na segunda metade do verão e 


que não Em a zona. Encofitrei Pelo urubuensis aa n. sp 


“cas no de drian “Qualea retusa Spr.-ex Warm. é árvore comum 
nas margens altas como nas baixas; é frequente nas partes centrais. 
da, “Amazônia e em tôda parte considerada padrão de solo PeRoa 
Fpára lavoura. 


E — EuPHORBIACESE;  Hevea Benthamiana M. Arg., a “seringuei 
ra chicote” (indivíduos fracos são muitas vêzes designados pelo nom 
- de “seringueira torrada”) tem sido “cortada” no tempo em que havia. 
4 moradores mais próximos. Hevea quianensis Aubl, var marginaia: 


“seringueira vermelha”, “ser. amarela” ou “ 
parece na mata da terra firme. 
Ambas estas seringueiras (ao contrário da Frevem 


“ausente do rio Urubu) indicam solo pobre. 


las, dixérde Wallacea insignis Bth. et Hook. por suas flores côr de 
rosa; dEaneia ma margem rochosa da cachoeira! Tina A Pla a 


é usada para matar peixe. 


CARVOCARACEAE: Caryocar microcarpum Ducke, o * piquiá- 
rana” do igapó amazônico, é frequente no médio Urubu. É padrão de 
solo fraco, e suas fólhas, que parecem conter uma saponiria, servem | 
nalguns lugares como ictiotóxico. 


A o s dm ú Mto e! 

currirerAaE: Consegui identificar Caraipa heterocarpa Ducke, 

um dos “tamaquarés” frequentes ao redor de Manaus. Vive nas 
'beiradas arenosas, alagáveis por água de forte correnteza. E 


» FLACOURTIACEAE: Ryania acuminata Eichl., o “matacachorro” + 
ou “matacalado” do Tapajoz, foi encontrada no médio Urubu, em 
praias lamacentas. Existe também no rio Negro. É muito venenosa. 


EA MELASTOMATACEAE: Como em tóda a Amazônia, o gênero Mi- 
— conia abunda em espécies, principalmente em mata menos densa da. 
“terra firme”. Mouriria densifoliata Ducke n. sp. é um dos elemen- 
tos frequentes na matinha das praias altas; é ornamental e só havia | 
sido observada uma única vez, no Uaicurapá (ao sul de, Parintins) 


LECYTHIDACEAR: Jugasirum. sp. (em muitos lugares conhecido qm 
por “macacarecuia”) e a bela Couratari tenuicarpa A. C. Smith 
(um dos “tauaris”) são habitantes de i igapó fundo e por isso mais fre-, 
quentes abaixo de Lindóia que acima. A segunda, árvore bastante 
alta, floresce despida de folhagem, e 'sua copa eldinia de. ape a afene 


ção pela intensa côr rósea. cê 
E 


N H * 


as) . T - o 
E comBreTACEAE: Buchenavia ochroprumna Eichl., a “periqui- 
Es teira” comum do igapó do baixo rio Negro, tem habitat análogo ao, 


ne 

Eli 
LOGANIACRAE: Sirychnos Jobertiana Baill., um dos cipós que 

fornecem curare, foi coletado na mata do morro da cachoeira Iracema. 


espécies precedentes, sendo pon isso. phretado regente: da 
para baixo. 4 


APOCYNACEAE: Malouctia sp. (“molongó”, nome que em outros 
E plicado a outras apocináceas de madeira mole) forma em 
a primeira fila da vegetação das margens alagadas. A 
la Ambelania macrophyila M. Arg. é fregiiente nas 
margens rochosas de Lindóia. Plumiera bracteata DC., uma das vá- 
rias espécies de * “sucuúba” da Amazônia é fregúente nas praias onde 
die ela substitui a PJ. attenuata Bth. de lugares análogos no' curso infe- 
“rior do mesmo ro. 


A 


y RUBIACEAE: nado de notável encontrei no Urubu, de plantas 
“desta importante família botânica. O pouco material coletado per- 
ce à espécies comuns, dos grupos Coffeoideae e Gurdenieac. 
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cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
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sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 


não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 
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